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RESUMO

Introdução: O envelhecimento é um processo gradual, universal e irreversível,
provocando uma perda funcional progressiva no organismo. Sendo caracterizado
por diversas alterações orgânicas, como por exemplo, a redução do equilíbrio e da
mobilidade, das capacidades fisiológicas e modificações psicológicas. Dessa forma,
o crescente aumento da expectativa de vida gera a necessidade de mudanças na
atenção básica de saúde para que seja possível um envelhecimento saudável e com
qualidade de vida, sendo a prática regular de atividade física uma das principais
maneiras de garantir isso. Objetivo: Analisar a contribuição da intervenção da
Fisioterapia na melhora da qualidade de vida em grupos de idosos. Materiais e
métodos: Estudo realizado com 82 idosos, sendo 41 participantes de grupos que
realizavam atividades fisioterapêuticas- (GA) no salão comunitário do bairro Canadá
e no salão da pastoral no bairro Nova Cidade em Cascavel, PR e 41 idosos que não
realizavam nenhum tipo de atividade fisioterapêutica denominado grupo controle-
GC. Como instrumento de coleta de dados foi aplicado um questionário baseado no
BOAS (BRAZIL OLD AGE SCHEDULE) sendo adaptado para analisar o perfil dos
idosos participantes da pesquisa e o questionário SF-36 (Short Form Health Survey)
que possui o objetivo de analisar a qualidade de vida, formado por 36 itens,
englobados em 8 escalas ou domínios. Resultados:  Para os 8 domínios do
questionário SF-36, obteve-se pontuação mínima de 89 no Grupo A e de 74 no
Grupo C, e máxima de 119 no Grupo A e 113 no Grupo C. Tendo mediana total de
105 no Grupo A e 91 no Grupo C. O primeiro quartil do Grupo A foi 101 e do Grupo
C 83, o terceiro quartil do Grupo A foi 109 e do C 101. Tendo um valor p final <
0,0001. Nos domínios capacidade funcional e aspectos sociais não houve resultado
estatisticamente significativo. O restante dos domínios saúde mental, estado geral
de saúde, limitação por aspectos emocionais, dor, limitação por aspectos físicos e
vitalidade apresentaram resultado estatisticamente significativo. Conclusão: Idosos
que participavam de grupos de atividades fisioterapêuticas apresentaram diferenças
significativas, quando comparado ao grupo que não participava, nos domínios
relativos a saúde mental, estado geral de saúde, dor, limitação por aspectos físicos
e vitalidade, além de apresentar diferença estatisticamente significante no escore
final entre os grupos.
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